
  
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA

 

PORTARIA MAPA  Nº 775, DE 18 DE FEVEREIRO DE 2025

  
Institui o Programa Nacional de Modernização
e Apoio  à  Produção  Agrícola  -  PROMAQ e
estabelece as diretrizes para sua
implementação.

O MINISTRO DE ESTADO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA , no uso da atribuição que lhe
confere o art. 87, parágrafo único, inciso II, da Constituição, e tendo em vista o disposto no art. 187 da
Constituição, no art. 96 da Lei nº 8.171, de 17 de janeiro de 1991, no Decreto nº 10.531, de 26 de outubro
de 2020, no art. 19, caput, inciso I, da Lei nº 14.600, de 19 de junho de 2023, e o que consta do Processo nº
21000.000402/2025-41, resolve:

 
CAPÍTULO I

DISPOSIÇÕES INICIAIS
 
Art. 1º Fica instituído o Programa Nacional de Modernização e Apoio à Produção Agrícola –

PROMAQ e estabelecidas as diretrizes para sua implementação.
Parágrafo único. O PROMAQ terá a finalidade de impulsionar a produção agropecuária brasileira

por meio do incentivo à mecanização agrícola, com ações direcionadas para modernizar as atividades no
campo, aumentar a eficiência produtiva e melhorar a qualidade de vida dos agricultores.

 
Art. 2º Serão objetivos do PROMAQ:
I - modernizar o setor agropecuário, ampliando o acesso à tecnologias agrícolas modernas;
II - aumentar a produtividade rural, otimizando práticas agrícolas e reduzindo custos de produção

por meio da mecanização;
III - promover o desenvolvimento sustentável do setor agropecuário, garantindo que os

equipamentos adquiridos:
a) atendam aos requisitos técnicos e de qualidade necessários para otimizar a produção;
b) fomentem práticas agrícolas que preservem os recursos naturais; e
c) promovam o seu uso eficiente e a melhoria da qualidade de vida dos agricultores; e
IV - reduzir as desigualdades regionais, levando infraestrutura e equipamentos para regiões com

menor participação monetária da produção agropecuária, promovendo equilíbrio no desenvolvimento rural.
 
Art. 3º O PROMAQ terá sua estrutura elaborada conforme o Modelo Lógico de Políticas Públicas e

Programas definido no Anexo.
Parágrafo único. Os critérios para participação no PROMAQ serão estabelecidos nesta Portaria.
 
Art. 4º Para os efeitos desta Portaria, considera-se:
I - objeto - produto do instrumento a ser firmado em decorrência do PROMAQ, observados o

plano de trabalho e suas finalidades;
II - mecanização agrícola - atividade executada por uma máquina ou por um conjunto de

máquinas, equipamentos e implementos utilizados para atenderem aos serviços de recuperação de solos,
preparos de áreas para plantio, terraços, tratos culturais, colheita e beneficiamento de produtos
agropecuários, construção, recuperação e conservação de estradas vicinais, dragagem, obras de drenagem
e irrigação, permitindo a aquisição de máquinas e equipamentos agrícolas;

III - patrulha mecanizada - composição de uma ou mais máquinas, agrícolas ou de recuperação
de estradas, as quais poderão, ou não, ser acompanhadas de um ou mais implementos ou equipamentos
compatíveis com seu uso; e
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IV - parceria - cooperação mútua de interesse público e recíproco estabelecida por instrumento
de transferência discricionária, celebrado entre órgãos e entidades da administração pública federal, de um
lado, e órgãos e entidades dos estados, Distrito Federal e municípios, bem como consórcios públicos e
organizações da sociedade civil, de outro, para a consecução da finalidade e dos objetivos do PROMAQ.

 
CAPÍTULO II

DA IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA
 
Art. 5º A implementação do PROMAQ será de coordenação federativa por meio de formação de

redes e parcerias com organizações públicas federais, estaduais, distritais e municipais, e organizações
privadas, pela aplicação direta e indireta de recursos públicos e pela periódica medição e avaliação dos
resultados e impactos.

 
Art. 6º O Órgão Gestor do PROMAQ será a Subsecretaria de Orçamento, Planejamento e

Administração da Secretaria-Executiva do Ministério da Agricultura e Pecuária.
 
Art. 7º O PROMAQ será implementado em todo o território nacional priorizando:
I - as regiões com menor índice de mecanização agrícola e menor participação competitiva na

produção agropecuária;
II - os estados e os municípios em situação de emergência ou em estado de calamidade pública;

e
III - os participantes que demonstrarem maior carência e necessidade de bens.
§ 1º A prioridade de que trata o inciso III do caput será objeto de avaliação técnica pela área

competente do Ministério da Agricultura e Pecuária.
Parágrafo único. O Órgão Gestor do PROMAQ poderá expedir instruções normativas que definam

critérios de priorização na aplicação dos créditos orçamentários classificados sob os indicadores de
Resultado Primário – RP 2 e 8, bem como casos de impedimentos de ordem técnica de que trata o art. 166, §
13, da Constituição Federal.

 
Art. 8º Para a implementação do PROMAQ, os beneficiários não poderão possuir instrumentos em

execução com o Ministério da Agricultura e Pecuária, destinados à aquisição de item de investimento
idêntico ao que se pretende obter por meio do PROMAQ.

§ 1º Será admitida a aquisição de item de investimento semelhante ao que já possui, desde que
o beneficiário apresente justificativa técnica que demonstre a defasagem tecnológica ou o estado de
manutenção precária de equipamento já existente, ou a necessidade de ampliar a mecanização para
atender a demandas específicas.

§ 2º A justificativa será avaliada pelo Órgão Gestor do PROMAQ do Ministério da Agricultura e
Pecuária, que poderá solicitar documentos comprobatórios adicionais para aprovação.

 
CAPÍTULO III

DAS AÇÕES DO PROGRAMA
 

Art. 9º O PROMAQ será composto por três ações:
I - aquisição e doação de máquinas e equipamentos agrícolas;
II - criação e gestão de ata de registro de preços para aquisição de máquinas e

equipamentos agrícolas; e
III - execução de transferências discricionárias, com vistas à aquisição de máquinas e

equipamentos agrícolas.
 
Art. 10. A aquisição e doação de máquinas e equipamentos agrícolas consistirá na estratégia de

alocação financeira, que será realizada de forma centralizada pelo Ministério da Agricultura e Pecuária, para
aquisição e disponibilização de máquinas e equipamentos agrícolas necessários à execução do PROMAQ,
observando-se os seguintes aspectos:

I - centralização da gestão de recursos;
II - eficiência e economia de escala;
III - transparência e controle;
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IV - descentralização da execução fim; e
V - foco nos resultados.
§ 1º Quanto ao disposto no inciso I do caput, o Ministério da Agricultura e Pecuária realizará

diretamente os procedimentos administrativos para aquisição de máquinas e equipamentos agrícolas para
recuperação de estradas vicinais e outros bens essenciais ao PROMAQ, dispensando repasses intermediários.

§ 2º Quanto ao disposto no inciso II do caput, a aquisição centralizada permitirá maior poder de
negociação com fornecedores, gerando economia de escala e garantindo a qualidade dos bens adquiridos.

§ 3º No que se refere ao § 2º, serão disponibilizadas atas de registro de preços para aplicação
indireta, por meio da adesão de entes subnacionais, consórcios públicos e demais organizações elegíveis.

§ 4º A solicitação de adesão à ata de que trata o § 3º deverá ser realizada pelo Sistema
Contratos.gov.br, cuja análise será realizada com base nos requisitos estabelecidos no art. 86, § 2º, incisos I,
II e III, da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021.

§ 5º Quanto ao disposto no inciso III do caput, a aplicação direta facilitará o monitoramento e a
fiscalização dos recursos orçamentários, uma vez que as operações serão realizadas diretamente pelo
Ministério da Agricultura e Pecuária, em conformidade com os princípios da publicidade e da eficiência.

§ 6º Quanto ao disposto no inciso IV do caput, após a aquisição dos bens e serviços, o Ministério
da Agricultura e Pecuária destinará os equipamentos aos entes subnacionais beneficiários, consórcios
públicos e organizações da sociedade civil, que assumirão a responsabilidade pelo uso, operação e
manutenção, conforme os critérios estabelecidos pelo PROMAQ.

§ 7º Quanto ao disposto no inciso V do caput, a estratégia será orientada por metas claras de
impacto, como o aumento da produtividade agrícola, a melhoria da infraestrutura rural e o fortalecimento da
economia local, assegurando a efetividade das políticas públicas.

 
Art. 11. Para fins de avaliação técnica da admissibilidade da destinação dos bens, serão

considerados os seguintes critérios:
I - atendimento prioritário às regiões com maior vulnerabilidade socioeconômica, baixa

mecanização agrícola e infraestrutura precária para escoamento da produção;
II - verificação da existência de parcerias firmadas entre o beneficiário com o Ministério da

Agricultura e Pecuária, que contemplarem a disponibilização de máquinas e equipamentos da mesma
natureza técnica e para os mesmos fins, cuja constatação positiva inviabilizará a destinação do bem no
âmbito do PROMAQ, evitando-se sobreposição de fontes de recursos; e

III - análise e aprovação final com base na documentação apresentada, através da emissão de
parecer técnico.

 
Art. 12. A doação de máquinas e equipamentos pelo PROMAQ exigirá do beneficiário:
I - comprovação de aptidão jurídica para receber doações de bens móveis, nos termos da

legislação aplicável;
II - apresentação de diagnóstico que demonstre a demanda específica por máquinas

e equipamentos, considerando o perfil agrícola da região, a extensão da área rural e a condição das estradas
vicinais;

III - declaração de que possui infraestrutura e equipe técnica qualificada para operar, manter e
conservar os equipamentos recebidos;

IV - termo de compromisso e de doação que assegure a utilização dos equipamentos
exclusivamente para os objetivos do PROMAQ, garantindo que os equipamentos serão utilizados em
conformidade com práticas agrícolas sustentáveis e com as normas ambientais, minimizando impactos
negativos; e

V - o termo de doação deverá conter cláusulas que estipulem a forma de utilização do bem pelo
donatário, exclusivamente em atividades relacionadas à agricultura, à pecuária, à manutenção de estradas
rurais, e às demais destinações voltadas para o segmento, e a adoção de cuidados preventivos e de práticas
de manutenção operacionais que assegurem a preservação da vida útil do bem, observado o disposto no
Decreto nº 9.373, de 11 de maio de 2018.

 
Art. 13. Nas parcerias firmadas por instrumentos de transferências discricionárias, o Ministério da

Agricultura e Pecuária incluirá no Plano de Aplicação Detalhado, na fase de formalização da proposta, o
código do bem, definido de acordo com o Catálogo de Materiais e Serviços do Portal de Compras do Governo
Federal.

 
CAPÍTULO IV
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DISPOSIÇÕES FINAIS
 
Art. 14. Os equipamentos e máquinas disponibilizados pelo PROMAQ deverão receber, de forma

imediata, a adesivação padronizada, conforme o modelo oficial fornecido ao beneficiário, que garantirá a
identificação visual unificada e adequada a todos os bens concedidos.

Parágrafo único. A adesivação de que trata o caput deverá ser realizada de forma que a
identidade visual exigida esteja visível e corretamente fixada, de acordo com as especificações técnicas
fornecidas no modelo oficial.

 
Art. 15. A comprovação da aplicação da adesivação padronizada deverá ser realizada por meio

do envio de registros fotográficos georreferenciados.
Parágrafo único. Os registros de que trata o caput deverão evidenciar claramente a correta

fixação e visibilidade da identidade visual nos equipamentos e máquinas fornecidos.
 
Art. 16. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

 
 

CARLOS FÁVARO
 

Documento assinado eletronicamente por CARLOS HENRIQUE BAQUETA FAVARO, Ministro de Estado
da Agricultura e Pecuária, em 18/02/2025, às 13:00, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento
no art. 4º,§ 3º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site:
https://sei.agro.gov.br/sei/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0 ,
informando o código verificador 40716396 e o código CRC C19BE1C3.

ANEXO

ESTRUTURA LÓGICA DO PROMAQ

 
Parte I

Elementos da Cadeia de Resultados

Recursos

Valor total de dotações discricionárias destinadas ao programa anualmente (R$).
Percentual de execução do orçamento alocado à ação 20ZV - Fomento ao Setor
Agropecuário.
Número total de emendas parlamentares aprovadas e destinadas ao programa (número
absoluto).
Percentual de emendas que atendem regiões prioritárias (com menor índice de
mecanização agrícola).
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Ações

Número total de transferências discricionárias efetivadas.
Percentual de transferências destinadas a municípios prioritários (com menor índice de
mecanização agrícola).
Número total de atas de registro de preços criadas no programa.
Percentual de adesão de entes subnacionais às atas criadas pelo Ministério da Agricultura
e Pecuária.
Percentual de itens adquiridos diretamente por meio das atas.
Doação de bens de capital a entes subnacionais, consórcios públicos e organizações da
sociedade civil.
Número total de bens doados por categoria (tratores, colheitadeiras, implementos
agrícolas, etc.).
Frequência de avaliações periódicas realizadas (% das avaliações previstas executadas).
Número de relatórios consolidados de monitoramento gerados anualmente.

Produtos

Número de máquinas e equipamentos destinados a entes subnacionais beneficiários,
consórcios públicos e organizações da sociedade civil.
Percentual de equipamentos entregues em comparação ao planejamento anual.
Número de serviços técnicos contratados para suporte e operação do programa.

Resultados
intermediários

Percentual de aumento na mecanização nas regiões beneficiadas.
Número de novos equipamentos agrícolas em operação por região atendida.
Percentual de aumento da produtividade agrícola (quantidade total produzida pela área
plantada) nos municípios beneficiados.

Resultados
finais

Percentual de incremento da produtividade agrícola (rendimento médio por hectare) nas
regiões atendidas.
Aumento no volume total de produção agrícola em regiões beneficiadas.
Variação do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) em regiões rurais
beneficiadas pelo PROMAQ.
Redução das desigualdades regionais, com o aumento da mecanização nas regiões
menos desenvolvidas.

Impactos

Variação do Valor Bruto da Produção Agropecuária (VBP) nas regiões beneficiadas, com
base na Pesquisa Agrícola Municipal (PAM).
Número total de empregos diretos e indiretos criados a partir da implementação do
programa.
Percentual de jovens agricultores que permanecem no campo devido à melhoria nas
condições de trabalho.
Proporção de diminuição de migração das áreas rurais para urbanas.

 

Parte II
Matriz Lógica

 

DESCRIÇÃO METAS INDICADORES FONTES PREMISSAS
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Objetivo geral
 
Impulsionar a
produção
agropecuária
brasileira por meio do
incentivo à
mecanização
agrícola, com ações
direcionadas para
modernizar as
atividades no campo,
aumentar a eficiência
produtiva e melhorar
a qualidade de vida
dos agricultores.

Metas de impacto:
 
Aumentar a entrega
de equipamentos
agrícolas, a fim de
expandir as regiões
mecanizadas.

INDICADORES DE
RECURSOS/INSUMOS
(DOTAÇÕES E
EMENDA):
 

Recursos
financeiros
alocados ao
programa (R$):
Total de
orçamento
destinado
anualmente.
Percentual de
execução
orçamentária:
Relação entre o
orçamento
disponibilizado e
executado.
Número total de
parcerias
firmadas com
estados,
municípios e
outras
instituições:

Dados do
Censo
Agropecuário
IBGE.
 
Pesquisas de
impacto
realizadas por
órgãos de
pesquisa
agropecuária
(Ex.: Emater).
 
 

Disponibilidade de
recursos
financeiros.
Apoio e
comprometimento
das partes
envolvidas.
Aceitação e
capacitação dos
produtores rurais
para utilização
das tecnologias.
Condições
climáticas
favoráveis.
Estabilidade
econômica e
política.
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Objetivos
específicos:
 

Modernizar o
setor
agropecuário:
ampliar o acesso
a tecnologias
agrícolas
modernas.
Aumentar a
produtividade
rural por meio
da otimização
das práticas
agrícolas por
meio da
mecanização.
Promover o
desenvolvimento
sustentável do
setor
agropecuário,
incentivando a
aquisição de
equipamentos
que atendam
aos requisitos
técnicos
necessários para
otimizar a
produção, ao
mesmo tempo
em que
fomentem
práticas
agrícolas que
preservem os
recursos
naturais e
promovam o seu
uso eficiente e a
melhoria da
qualidade de
vida dos
agricultores.
Reduzir
desigualdades
regionais: levar
infraestrutura e
equipamentos
para regiões
com menor
participação
monetária da
produção
agropecuária,
promovendo
equilíbrio no
desenvolvimento
rural.

Metas de efetividade:
 

Aumentar em
10% a entrega
de
equipamentos
agrícolas
modernos nas
macrorregiões
com menor
participação
monetária até
2031.
Medir o impacto
da mecanização
na
competitividade
do agronegócio
brasileiro, tanto
para o mercado
interno quanto
externo,
observando o
aumento das
exportações.
Viabilizar a
implementação
de
equipamentos
modernos.
Melhoria do
escoamento da
produção devido
a entrega de
equipamentos
de mecanização
agrícola.

indicador de
adesão ao
Programa.

INDICADORES DE
PROCESSOS/AÇÕES:

Percentual de
equipamentos
entregues.
Percentual de
adesões a Ata de
Registro de
Preços
formalizada pelo
Ministério da
Agricultura e
Pecuária.
Volume de
recursos de
transferências
desembolsados
durante o período
de execução do
programa:
Indicador de valor
monetário
alocado nas
parcerias.
Número de
termos de doação
assinados durante
o período de
execução do
programa;
Percentual de
equipamentos
entregues à
regiões com
menor
participação
monetária de
produção
agropecuária.

INDICADORES DE
PRODUTOS:

Cobertura
federativa de
convênios e
parcerias
formalizadas:
Número de UF
com convênios e
parcerias
formalizadas.
Quantidade de
parcerias
concluídas dentro
do prazo:
Indicador de
cumprimento de
cronogramas.

INDICADORES DE
IMPACTOS:

Controles de
gestão da
Coordenação-
Geral de
Parcerias
Institucionais.
 
 

Disponibilidade de
recursos
financeiros para
aquisição de
maquinários.
Entrega e
utilização dos
equipamentos em
regiões mais
afastadas.
Aceitação e
capacitação dos
produtores rurais
para utilização
das tecnologias.
Condições
climáticas
favoráveis.
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Resultados
imediatos:
 
Parcerias celebradas
(convênios, termos
de fomento e
aplicações diretas).

Metas de
desempenho:
 

Celebrar 400
parcerias
(convênios,
termos de
fomento e
compras diretas)
até o final de
2026.
Garantir que
10% das
parcerias,
celebradas até
2025, envolvam
regiões com
menor
participação
monetária da
produção
agropecuária.

 

Quantidade de
produtores
beneficiadas
diretamente pela
entrega da
mecanização
agrícola.
Quantidade de
pessoas
beneficiadas
indiretamente
pela entrega da
mecanização
agrícola.

Controles de
gestão da
Coordenação-
Geral de
Parcerias
Institucionais
da
Subsecretaria
de Orçamento,
Planejamento
e
Administração,
da Secretaria-
Executiva do
Ministério da
Agricultura e
Pecuária no
Sistema
Transfere.gov.

Apoio e
comprometimento
das partes
envolvidas.
Disponibilidade de
recursos
financeiros.
Condicionalidades
de contratos e
prazos.

Atividades:
 
Proposição,
celebração e
execução de
instrumentos de
parcerias.
Termos de doação.

Metas operacionais:
 

Propor, celebrar
e executar 400
instrumentos de
parceria e
termos de
doação até o
final de 2026.
Garantir que
80% dos termos
de doação sejam
implementados
dentro do prazo
estabelecido nos
contratos.
Realizar 10%
das parcerias
com foco em
municípios com
menor índice de
mecanização e
maior
necessidade de
apoio para
desenvolvimento
agrícola.

Controles de
gestão da
Coordenação-
Geral de
Parcerias
Institucionais
da
Subsecretaria
de Orçamento,
Planejamento
e
Administração,
da Secretaria-
Executiva do
Ministério da
Agricultura e
Pecuária no
Sistema
Transfere.gov.

Apoio e
comprometimento
das partes
envolvidas.
Disponibilidade de
recursos
financeiros.
 

 
Parte III

Objetivos, beneficiários e público-alvo
 

Objetivo
Geral

Impulsionar a produção agropecuária brasileira por meio do incentivo à mecanização
agrícola, com ações direcionadas para modernizar as atividades no campo, aumentar a
eficiência produtiva e melhorar a qualidade de vida dos agricultores.
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Objetivos
Específicos

Modernizar o setor agropecuário: ampliar o acesso a tecnologias agrícolas modernas;
Aumentar a produtividade rural: otimizar práticas agrícolas e reduzir custos de produção por
meio da mecanização;
Promover o desenvolvimento sustentável do setor agropecuário, garantindo que os
equipamentos adquiridos atendam aos requisitos técnicos e de qualidade necessários para
otimizar a produção, ao mesmo tempo em que fomentam práticas agrícolas que preservem
os recursos naturais e promovam o seu uso eficiente e a melhoria da qualidade de vida dos
agricultores; e
Reduzir desigualdades regionais: levar infraestrutura e equipamentos para regiões com
menor participação monetária da produção agropecuária, promovendo equilíbrio no
desenvolvimento rural.

Público-Alvo Produtores rurais

Beneficiários Produtores rurais e residentes em regiões rurais e operadores logísticos das cadeias
agropecuárias apoiados pelo Programa.

 
Parte IV

Critérios e periodicidade de avaliação
 

Critério Periodicidade

Avaliação de
Implementação
(curto prazo)

primeiros 4
semestres

Avaliação de
Resultados (médio
e longo prazo)

2 anos após a última
avaliação de
implementação

 
Referência: Processo nº 21000.000402/2025-41 SEI nº 40716396
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